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Impasse jurídico prossegue e PT teme prisão de Lula
O impasse jurídico sobre a posse do ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva na Casa Civil se arrasta no Supremo Tribunal Federal (STF), não 
tem perspectiva de término e, por isso, o PT voltou a se preocupar 
com a possibilidade de o juiz Sérgio Moro decretar a prisão do petista, 
investigado pela Operação Lava Jato. A ministra rosa Weber é a nova 
relatora no Supremo do habeas corpus impetrado pela defesa de Lula. 
Ela foi definida por sorteio após o relator original, Luiz Edson Fachin, se 
declarar suspeito de julgar o caso. O ex-presidente questiona decisão do 

ministro Gilmar Mendes, que suspendeu a posse na Casa Civil. Rosa Weber é uma das citadas em 
diálogo de Lula com Jaques Wagner no qual o ex-presidente pede ajuda para pressionar a ministra. 
Ontem, Moro decidiu manter a remessa ao STF dos autos da quebra de sigilo telefônico do petista 
e suspendeu o envio dos inquéritos que apuram suposta ocultação patrimonial e supostos crimes 
envolvendo a família de Lula. Na prática, o juiz manteve o controle de casos como o do sítio em 
Atibaia, do tríplex no Guarujá e das palestras e doações feitas ao Instituto Lula. Petistas avaliam 
que dificilmente Lula assumirá a Casa Civil antes que o PMDB deixe o governo.

Petrobras registra prejuízo recorde de R$ 34,8 bilhões
A Petrobras registrou prejuízo de R$ 34,8 bilhões no ano passado, o pior resultado da história da 
empresa. Em 2014, a estatal perdeu R$ 21,6 bilhões, com as baixas contábeis com o escândalo de 
corrupção apurado pela Operação Lava Jato e a queda do preço do petróleo. Desta vez, a empresa 
voltou a revisar o valor dos ativos e dos investimentos por causa da queda da cotação do petróleo. 
O resultado surpreendeu o mercado financeiro, que projetava perdas de até R$ 9,7 bilhões. Segundo 
especialistas, será preciso acelerar a venda de ativos para enfrentar a crise financeira.

Ao lado de Raúl, Obama cobra respeito a direitos humanos
O presidente dos Estados Unidos, Barack Obama, e o de Cuba, Raúl Castro, divergiram ontem sobre 
democracia e direitos humanos, mas defenderam o fortalecimento de laços bilaterais entre os 
países. Foi o primeiro encontro dos líderes em território cubano. Em entrevista coletiva, Raúl foi con-
frontado sobre a existência de presos políticos. “Se houver, estarão soltos antes que anoiteça.”

● Juristas apoiam Dilma
A presidente Dilma Rousseff recepciona, no 
Palácio do Planalto, o grupo Juristas pela 
Legalidade e em Defesa da Democracia.

● Barbosa recebe deputado
O ministro da Fazenda, Nelson Barbosa, 
tem reunião com o deputado federal Fábio 
Garcia (PSB-MT).

● Tombini no Senado
O presidente do Banco Central, Alexandre 
Tombini, participa de audiência pública na 
Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) 
do Senado.

● Caged de fevereiro
O Ministério do Trabalho e Previdência So-
cial apresenta os números de fevereiro do 
Cadastro Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged).

● Indicadores dos EUA
A Markit revela, às 10h45 (de Brasília), a 
preliminar do índice dos gerentes de compra 
(PMI) da indústria referente a março. Às 11h, 
o Federal Reserve de Richmond publica o 
índice de atividade regional do mesmo mês. 

● Balanços
Tecnisa e Somos Educação apresentam 
resultados do 4º trimestre e de 2015.

MANCHETES DO DIA
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Dólar se ajusta a leilão do Banco Central e sobe 1,03%
Bastante técnica, a sessão de ontem no mercado de câmbio foi marcada por ajustes 
relacionados ao leilão de swap cambial reverso do Banco Central. O dólar à vista, que 
na sexta-feira não havia sido impactado pelas notícias sobre essa operação, precisou se 
ajustar em relação às cotações no mercado futuro, que naquele dia já haviam ganhado 
força na reta final. Isso acabou por determinar a alta de 1,03% do dólar à vista, aos R$ 
3,6163. Só que o dólar para abril acabou cedendo (-0,26%, aos R$ 3,6255). Primeiro, 
porque as condições do leilão de swap reverso, prevendo compra de moeda apenas em 
1º de abril - e não ontem - diluíram o efeito sobre as cotações. Para completar, o BC 
acabou negociando apenas 27,5% da oferta. Com isso, o dólar para abril acabou refle-
tindo principalmente o cenário político, com investidores apostando que o impeachment 
da presidente tem chances maiores de ocorrer. Essa percepção também conduziu a Bo-
vespa, que encerrou nos 51.171,55 pontos, em alta de 0,70%. Petrobras ON caiu 0,49% e 
o papel PN recuou 0,74%, à espera do balanço da estatal. Entre os contratos futuros de 
juros, o vencimento para janeiro de 2021 terminou com taxa de 13,86%, ante os 14,01% 
do ajuste de sexta-feira. Nos contratos com prazos curtos, houve certo avanço das 
taxas. O vencimento para janeiro de 2017 marcou 13,78%, ante 13,76%.

MERCADO FINANCEIRO

Governo cria regra para manter gastos ‘essenciais’
Pressionado pelo PT e integrantes da cúpula do governo a adotar medidas 
para estimular o crescimento e a geração de empregos, o ministro da Fazen-
da, Nelson Barbosa, anunciou ontem um pacote fiscal, incluindo socorro aos 
Estados e um teto para os gastos públicos. Apesar de o embrulho do pacote 
ter sido apresentado com a marca do ajuste fiscal, boa parte das medidas 
dá uma licença para a expansão do gasto no curto prazo para estimular a 
recuperação da economia. A maior novidade é a criação de um Regime Especial de Contin-
genciamento (REC), que permitirá ao governo não cortar gastos considerados “essenciais” e 
“estratégicos” quando a economia crescer menos do que 1% em quatro trimestres, ainda que 
isso afete as contas públicas. O REC vai funcionar como uma espécie de regime de exceção e 
substituirá a ideia do governo de fazer uma banda de flutuação da meta fiscal.

Para economistas, pacote de Barbosa não é sustentável
Buscar o alívio fiscal no curto prazo sem, porém, garantir a sustentabilidade das contas 
públicas no longo prazo. Para economistas especializados em contas públicas, numa primeira 
leitura, essa parece ter sido a proposta central das medidas anunciadas ontem pelo ministro 
da Fazenda, Nelson Barbosa. Um exemplo típico dessa tendência de “alívio no curto prazo” 
está na adoção dos depósitos voluntários remunerados pelo Banco Central (BC). “Pelo que foi 
dito no anúncio, é trocar seis por meia dúzia”, diz a economista Mônica de Bolle, pesquisadora 
do Instituto Peterson de Economia Internacional, em Washington, nos Estados Unidos. 

Indústria brasileira registra o pior desempenho global
A indústria brasileira encerrou 2015 com o pior desempenho entre as principais economias 
do mundo. No quarto trimestre do ano passado, a produção recuou 12,4% ante o mesmo 
período de 2014. O resultado ficou bem abaixo da produção mundial, que cresceu 1,9% no 
período, segundo dados do Instituto de Estudos para o Desenvolvimento Industrial (Iedi). 
O tombo da indústria da Rússia - outro país em grave situação econômica - foi de 5,7% no 
quarto trimestre. A produção do Chile recuou 1,5% e a da Argentina caiu 0,9%.

Temer já tem time de conselheiros
O vice-presidente Michel Temer já conta com um 
time de conselheiros para a área econômica, se-
gundo a Folha de S.Paulo. Caso o impeachment 
da presidente Dilma Rousseff seja confirmado, 
Temer vai implantar o programa “A Ponte para 
o Futuro”, elaborado pelos ex-ministros Delfim 
Netto, Roberto Brant e pelo ex-secretário de 
Política Econômica Marcos Lisboa. O senador 
também José Serra (PSDB) colaborou com a 
redação do documento. Já o senador Romero 
Jucá (PMDB-RR) tem servido de interlocutor de 
Temer com o mercado financeiro.
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R$ 880,00 
0,90%
0,43%
0,94%

0,1374%
0,9986%

  0,70% ; vol. R$ 10,471 bi
0,6936%

 0,13646/0,13717
 0,13627/0,13711

0,74%
14,13%

R$ 3,6152/R$ 3,6163
R$ 3,6070/R$ 3,7770
R$ 4,0630/R$ 4,2630
R$ 3,7100/R$ 3,8100

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - fevereiro

IGPM-FGV - 2ª Prévia/março

IPC-FIPE - 2ª Quad./março

TR pré (18/03)

TBF (18/03)

Ibovespa (21/03)

Poupança Nova (22/03)

CDB pré 30 dias (21/03)

CDB pré 60 dias (21/03)

CDI acumulado mês (21/03)

CDI anualizado (21/03)

Dólar Comercial (21/03)

Dólar Turismo (21/03)

Euro Turismo (21/03)

Dólar Papel SP (21/03)

Para evitar queda nas vendas, Apple 
lança iPhone menor e mais barato
A Apple anunciou ontem um novo modelo do iPhone 
menor e mais barato do que a sexta geração do 
smartphone. Chamado de iPhone SE, o aparelho tem 
tela de 4 polegadas, mesmo tamanho do iPhone 5, 
mas com processador e câmera principal iguais aos 
da última versão. A grande mudança está no preço: 
enquanto o 6S é vendido nos EUA por US$ 649, o 
iPhone SE chegará às lojas em 31 de março por US$ 
399. O aparelho é a nova arma da Apple para evitar 
queda nas vendas de sua principal fonte de renda. No 
balanço divulgado em janeiro, as vendas do iPhone 
cresceram menos de 1% no último trimestre de 
2015, ante mesmo período de 2014.

INDICADORES FINANCEIROS
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INTERNACIONAL

Lava Jato prende, em Lisboa, suposto operador de propinas
A Operação Lava Jato deflagrou na madrugada de ontem sua 25ª fase, a primeira realizada 
fora do País. Foram cumpridos mandados de busca e apreensão em Lisboa, em parceria com o 
Ministério Público português. A chamada Operação Polimento resultou na prisão preventiva de 
Raul Schmidt Felipe Junior. Ele foi preso em um apartamento de luxo avaliado em 3 milhões de 
euros. Foram apreendidos documentos, carros, dinheiro e obras de arte. Segundo a Procurado-
ria, Raul Schmidt é investigado pelo pagamento de propinas a ex-diretores da Petrobras.

‘PMDB e PT são irmãos siameses na crise’, diz Marina
A ex-ministra Marina Silva, candidata derrotada à Presidência em 2014 
e atual líder da Rede Solidariedade, afirmou ontem que um eventual 
governo Michel Temer não teria legitimidade, pois seria “irmão siamês” da 
gestão Dilma Rousseff. Por esse motivo, Temer não contaria com a ade-
são de seu partido. Candidata duas vezes derrotada à Presidência (2010 
e 2014), Marina lidera as pesquisas de intenção de voto, mas evita colo-
car-se como o nome capaz de conduzir o País num eventual momento 
“pós-PT”. Ela diz preferir esperar uma definição sobre o mandato de Dilma. A criadora da Rede 
refuta o argumento de que o impeachment seria um golpe, como afirma a presidente, mas 
insiste em dizer que o mais legítimo seria a cassação da chapa eleitoral de Dilma, da eleição 
de 2014, pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE). “Os seis ministros do TSE devolveriam para os 
200 milhões de brasileiros a possibilidade de reparar o erro a que foram induzidos a cometer”, 
afirma ela, sem, no entanto, confirmar se seria candidata novamente à Presidência.

Fux nega pedido da AGU para anular decisão de Gilmar
O ministro Luiz Fux, do Supremo Tribunal Federal, negou na madrugada de hoje o pedido do 
governo para anular a decisão do ministro Gilmar Mendes, que suspendeu a posse do ex-pre-
sidente Lula na Casa Civil. Fux decidiu extinguir o processo sem sequer analisar o mérito do 
pedido feito pela Advocacia-Geral da União (AGU), porque, segundo ele, a ação ia contra a juris-
prudência criada pela Corte. O mandado de segurança foi protocolado ontem pela AGU diante 
da perspectiva de que o recurso sobre a decisão de Mendes e as ações sobre o caso que estão 
com o ministro Teori Zavascki só irão ser julgados pelo plenário a partir da próxima semana.

Kerry apoia acordo com as Farc
O secretário de Estado americano, John 
Kerry, reuniu-se ontem com o ministro das 
Relações Exteriores de Cuba, Bruno Rodrí-
guez, e expressou seu apoio às negociações 
de paz entre o governo colombiano e as 
Forças Armadas Revolucionárias da Colôm-
bia (Farc), que ocorrem em Havana. “Eles 
discutiram as negociações em andamento 
e o secretário reafirmou o forte apoio dos 
EUA aos esforços do presidente Juan 
Manuel Santos por um acordo de paz”, disse 
o porta-voz de Kerry, John Kirby. Kerry 
está em Havana acompanhando a visita do 
presidente Barack ao Obama a Cuba.

Obama chega hoje à Argentina
O presidente dos Estados Unidos, Barack 
Obama, aterrissará na noite de hoje em 
Buenos Aires com uma comitiva de 400 
empresários tão aguardada quanto ele 
mesmo, mas também será alvo de protestos 
potencializados pela data em que chega. 
Na quinta-feira, o golpe que levou à última 
ditadura militar argentina (1976-1983) com-
pleta 40 anos e grupos de direitos humanos 
se organizam para lembrar a participação 
americana na conspiração. A confirmação da 
primeira visita de Estado de um presidente 
americano para um encontro bilateral em 19 
anos ocorreu há pouco mais de um mês.
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Governo teme derrota no impeachment
A Folha de S.Paulo informa que a presidente 
Dilma Rousseff orientou seus assessores a 
judicializar o processo de impeachment, em 
andamento na Câmara. O Planalto vai alegar 
que a ação “não tem base legal” e é “insus-
tentável juridicamente”. A estratégia, definida 
em reuniões no fim de semana, leva em conta 
o aumento do risco de derrota na Câmara. 
Para barrar o processo de afastamento, Dilma 
precisa do voto de 172 deputados. Segundo o 
jornal O Globo, o governo calcula que hoje tem 
a seu lado pouco mais do que isso. Há 15 dias, 
a conta interna no Planalto variava entre 240 e 
250 aliados contra o impeachment na Câmara.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Diretor da PF será mantido no cargo
O ministro da Justiça, Eugênio Aragão, garantiu 
ontem ao diretor-geral da Polícia Federal, Leandro 
Daiello, sua permanência no cargo após rumores de 
que seria exonerado. O Ministério divulgou nota ofi-
cial afirmando que “o diretor-geral da PF continua 
gozando de plena confiança por parte do ministro 
da Justiça e não há nenhuma decisão sobre sua 
substituição”. Segundo reportagem publicada 
ontem pelo jornal Folha de S.Paulo, o governo havia 
decidido buscar um novo nome para assumir a di-
retoria-geral da PF em até 30 dias. Daiello reiterou 
na conversa com o ministro seu desejo de deixar o 
governo antes de 2018 por questões pessoais.

Explosões no aeroporto e no metrô 
de Bruxelas matam pelo menos 13
A capital da Bélgica, Bruxelas, foi alvo na manhã de 
hoje de supostas ações terroristas que deixaram ao 
menos 13 mortos e 35 feridos, segundo a imprensa 
local. O aeroporto de Zaventem, nos subúrbios de 
Bruxelas, foi atingido por volta das 8h (horário local) 
por duas explosões. Os artefatos teriam sido deto-
nados por homens-bomba, também de acordo com 
relatos da imprensa belga. Às 9h15, uma explosão 
atingiu a estação de metrô de Maalbeek, região que 
abriga a sede da União Europeia. Presume-se que 
os ataques estejam relacionados à prisão, há quatro 
dias, em Bruxelas, de Salah Abdeslam, um dos res-
ponsáveis pelos ataques em Paris em novembro.
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Anvisa libera prescrição de derivados da maconha
Medicamentos e produtos que levem em sua composição derivados de maconha, como bolos 
e biscoitos, podem ser importados por pessoas físicas e consumidos no Brasil, desde que haja 
prescrição médica e um termo de responsabilidade do paciente. Atendendo a uma determina-
ção da Justiça, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) publicou ontem uma resolu-
ção em que retira o tetrahidrocannabinol (THC) e o canabidiol (CDB), presentes na maconha, da 
lista de substâncias psicotrópicas de uso proscrito no País. A Anvisa vai recorrer da decisão. “Há 
um risco nesta medida, sobretudo em relação aos produtos com THC. Não há estudos sobre efi-
cácia para uso terapêutico, muito menos sobre a sua segurança”, disse o diretor-presidente da 
Anvisa, Jarbas Barbosa. A medida da Justiça, uma antecipação de tutela, foi dada numa ação 
movida pelo Ministério Público Federal. O MPF pede que, além da permissão da importação, 
seja permitido o plantio, a cultura e a colheita da Cannabis para fins médicos e científicos.

‘Pílula do câncer’ não age contra doença, segundo testes
Os primeiros testes com a substância fosfoetanolamina sintética, conhecida como “pílula do 
câncer”, realizados pelo Ministério da Ciência (MCTI), mostraram que a substância não é pura, 
como afirmavam seu criador, e que não apresenta eficácia contra células cancerígenas em 
testes in vitro. Os cinco primeiros relatórios foram divulgados pelo Ministério na sexta-feira, 
“com o objetivo de dar transparência aos estudos financiados pelo MCTI para esclarecer a 
segurança e eficácia da fosfoetanolamina”, segundo o site oficial da pasta. Criada por um 
químico da USP, a substância é usada informalmente há cerca de 20 anos.

ESPORTES

Agência de Aviação diz que voo de Agnelli era irregular
A Agência Nacional de Aviação Civil (Anac) informou ontem que o avião experimental de Roger 
Agnelli, ex-presidente da mineradora Vale, não tinha permissão para sobrevoar áreas densa-
mente povoadas, como é o caso do entorno do aeroporto Campo de Marte, na zona norte de 
São Paulo. O empresário e outras seis pessoas morreram após a queda do avião, às 15h23 do 
sábado, em uma casa próxima do local, pouco depois da decolagem. O equipamento, modelo 
CA-9, de 2012, tinha capacidade para sete pessoas e estava no nome de Agnelli.

Corinthians e PM discutem torcida
Os conflitos em série entre torcedores do Corinthians 
e a Polícia Militar (PM) nas partidas disputadas no 
Itaquerão fizeram a direção do clube exigir uma 
reunião com o comando do policiamento dos jogos na 
capital paulista. A última briga aconteceu no sábado, 
após partida contra o Linense, pelo Campeonato 
Paulista. Haverá um encontro hoje para tratar dos 
casos de confronto entre policiais e torcedores orga-
nizados. A sequência de conflitos neste ano coincide 
com a atitude da principal torcida organizada do 
clube, a Gaviões da Fiel, de levar ao estádio faixas de 
protesto. Dentre os alvos estão a TV Globo, a Fede-
ração Paulista, a CBF e o presidente da Assembleia 
Legislativa, Fernando Capez (PSDB).

Rússia tem mais 4 casos de doping
Os escândalos de doping envolvendo a substância 
meldonium continuam. Ontem, a Federação Russa 
de Atletismo anunciou que quatro atletas testaram 
positivo para o medicamento, proibido desde 1º de 
janeiro pela Agência Mundial Antidoping (Wada). 
Os novos casos envolvem Gulshat Fazletdínova, 
campeã europeia júnior dos 10.000 metros em 
2013, Nadezhda Kotliarova, semifinalista do Mundial 
de 2015 nos 400 m, Olga Vovk, corredora de 3.000 
m com obstáculos, e o fundista Andrei Minzhulin, 
campeão russo indoor nos 5.000 m. O ministro do 
Esporte da Rússia, Vitaly Mutko, não confirmou os 
nomes dos envolvidos, mas admitiu as ocorrências.

CBF vai distribuir repelente no Recife
Além do retorno de Luis Suárez à seleção uruguaia, 
outro assunto que toma conta do confronto entre 
Brasil e Uruguai, sexta-feira, na Arena Pernambuco, 
é a preocupação com a contaminação por den-
gue ou zika. Para tentar minimizar o problema, a 
Confederação Brasileira de Futebol (CBF) promete 
distribuir 100 mil sachês de repelente aos torce-
dores. Estimativa feita pelo Ministério da Saúde 
aponta que Pernambuco foi o quinto Estado com 
o maior número de casos prováveis de dengue no 
ano passado, com 34.579 registros. Neste ano, 
a Secretaria da Saúde de Pernambuco já aponta 
5.766 casos suspeitos. O Estado é também um dos 
epicentros do surto de zika no País.

GERAL
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Crise afeta ‘bico’ de PMs no Rio
O Regime Adicional de Serviço, que 
permite aos policiais militares do Rio de 
Janeiro fazerem ‘bicos’ de forma oficial, 
está praticamente desativado, segundo 
o jornal O Globo. Apenas 360 das 18 mil 
vagas oferecidas mensalmente para os 
plantões foram preenchidas neste mês, 
de acordo com lideranças sindicais. A 
Polícia Militar confirmou o número, mas 
não deu detalhes sobre o programa. Em 
fevereiro, os homicídios dolosos aumen-
taram 23,3% no Estado, em relação ao 
mesmo mês de 2015.

São Paulo vai dobrar IPTU 
de imóveis sem utilização
A cidade de São Paulo tem mais de 2 
milhões de metros quadrados de imóveis 
“não utilizados”, “subutilizados” ou “não 
edificados”, segundo o Departamento de 
Controle da Função Social da Proprieda-
de da Prefeitura. Na mira da fiscalização 
municipal, 1.320 propriedades já foram 
identificadas e cadastradas e pelo menos 
907 delas já estão notificadas sobre 
a necessidade do cumprimento legal 
da função social urbana, sob pena de 
cobrança de até o dobro do valor do IPTU 
em cinco anos e desapropriação.
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